
 

NÓS, NO MEIO AMBIENTE 

O primeiro versículo da Bíblia apresenta Deus como criador da terra. Quem 
continua pelos versos seguintes nota, como canta Neemias, que Deus criou a terra 
e tudo o que nela há (Salmo 24.1). Cuidar do meio ambiente é um corolário da 
fé cristã. 

Precisamos de uma mudança de paradigma, que tem um custo. Como escreveu um 
meteorologista brasileira (Carlos Nobre), "os exemplos atuais indicam que, ainda 
que a mudança de paradigma de geração e uso de energia para uma sociedade 
descarbonizada carregue uma conta econômica astronômica, não estando claro 
quem a pagará. Isto terá que ser realizado se coletivamente quisermos evitar 
colocar a máquina climática planetária em terra incógnita. Assim, dado um desejo 
maior social, da sociedade planetária, perde o sentido se falar em `interesse 
econômico', que é de um grupo, corporação ou país. Há um custo de transformação, 
mas este custo provavelmente é bem menor do que o crescente custo de adaptação 
às mudanças climáticas ao não se fazer nada". 

 

UMA TEOLOGIA 

Para que tenhamos atitudes santas em relação à terra, precisamos de uma  teologia 
bíblica sobre o meio ambiente. E a Bíblia está cheia de informações e prescrições 
sobre este assunto. 

Eis algumas verdades para serem vividas: 

1. Toda criação é sagrada, no sentido que é uma obra de Deus. 

Quando lemos a narrativa da criação, vemos Deus se envolvendo pessoalmente 
nela. O universo revela Deus. A criação comunica a glória de Deus (Salmo 19.1). 

2. Toda a criação sofre os efeitos da queda, o pecado original do ser humano. 

As consequências, ecologicamente falando, são pintadas pelo profeta Naum: "Você 
multiplicou os seus comerciantes, tornando-os mais numerosos que as estrelas do 
céu; mas como gafanhotos devastadores, eles devoram o país e depois voam para 
longe" (Naum 3.16). 

A degradação da natureza é uma consequência direta da queda. São 
pecaminosas as políticas nacionais que permitem ou estimulam que os sistemas 
econômicos que exaurem a terra. As consequências ultrapassam o plano apenas 
ecológico. 

3. É nossa responsabilidade cuidar da terra. 



A instrução entregue à primeira família ("O Senhor Deus colocou o homem no 
jardim do Éden para cuidar dele e cultivá-lo"-- Gênesis 2.15) alcança a 
humanidade de todos os tempos". 

Ouçamos o ensino que o Senhor legou ao seu povo, num contexto agrícola e que 
pode ser universalizado: "Então disse o Senhor a Moisés no monte Sinai: `Diga o 
seguinte aos israelitas: Quando vocês entrarem na terra que lhes dou, a própria 
terra guardará um sábado para o Senhor. Durante seis anos semeiem as suas 
lavouras, aparem as suas vinhas e façam a colheita de suas plantações. Mas no 
sétimo ano a terra terá um sábado de descanso, um sábado dedicado ao Senhor. 
Não semeiem as suas lavouras, nem aparem as suas vinhas. Não colham o que 
crescer por si, nem colham as uvas das suas vinhas, que não serão podadas. A terra 
terá um ano de descanso'" (Levítico 25.1-5). 

O cuidado inclui o solo, mas também os animais, animais que Deus abençoa na 
criação (Gênesis 1.22). Em Deuteronômio há uma instrução clara: “Não 
amordacem o boi enquanto está debulhando o cereal" (Deuteronômio 25.4). Por 
que? O animal deve ser tratado com dignidade. No caso, trata-se de um animal que 
trabalha. 

Que dizer, então, desta outra recomendação: “Se você passar por um ninho de 
pássaros, numa árvore ou no chão, e a mãe estiver sobre os filhotes ou sobre os 
ovos, não apanhe a mãe com os filhotes. Você poderá apanhar os filhotes, mas 
deixe a mãe solta, para que tudo vá bem com você e você tenha vida longa" 
(Deuteronômio 22.6-7)? É muito interessante que o respeito à mãe-pássaro 
merece o mesmo prêmio destinado à obediência aos pais (como nos Dez 
Mandamentos). 

Deus nos dá um mandato cultural (cultura é cultivo, cultura é transformação) 
deixado por Deus, que inclui cuidar da terra, inclusive dos animais nela existentes 
(Gênesis 2.19). 

4. A terra, e tudo o que nela há, é propriedade de Deus. Ele cede esta terra, e tudo 
o que nela há, ao ser humano por empréstimo. 

O salmista nos ensina, com precisão: "Do Senhor é a terra e tudo o que nela existe, 
o mundo e os que nele vivem; pois foi ele quem fundou-a sobre os mares e firmou-
a sobre as águas" (Salmo 24.1-2). Somos todos usuários, não mais que usuários da 
terra. 

5. O ser humano pode usar os recursos da terra. 

Aprendemos em Levítico: "Vocês se sustentarão do que a terra produzir no ano de 
descanso, você, o seu escravo, a sua escrava, o trabalhador contratado e o residente 
temporário que vive entre vocês, bem como os seus rebanhos e os animais 
selvagens de sua terra. Tudo o que a terra produzir poderá ser comido" (Levítico 
25.6-7). 



A visão bíblica acerca do meio ambiente pode ser classificada como 
antropocêntrica, no sentido que recomenda o uso dos recursos naturais como 
fontes para a satisfação das necessidades materiais humanas. Uma leitura de 
Gênesis nos mostra que Deus providenciou plantas e animais para o convívio e 
para o alimento humanos. 

Antropocentricamente entendo que os animais podem ser usados para fins de 
pesquisa médica, mas dentro de limites. Os animais podem ser abatidos, para 
alimento, mas dentro de limites. Esses limites devem considerar realidades óbvias 
como o sofrimento. Na pesquisa, os animais devem ser usados só em último caso, 
nunca como jogo ou experimentação irresponsável. No alimento, os animais para 
abate devem ser tratados com dignidade desde a sua criação. Não devemos 
desperdiçar a carne colocada diante de nós. Não devemos abater por esporte 
(como nos casos de caça e pesca esportiva, em que haja sacrifícios destes animais). 

Todo desrespeito à dignidade do solo e dos animais é pecado. Isto inclui o 
desrespeito para com o ser humano, seja aquele que está diante de nós (no 
convívio humano), aquele que está à margem de nós (por alguma condição 
desumana) e aquele que ainda não nasceu (que não pode ser abortado, por ter sido 
concebido irresponsavelmente). 

 

PREMISSAS PARA UM COMPROMISSO 

Uma teologia bíblica precisa desembocar numa mente bíblica, com atitudes 
biblicamente orientadas em todas as áreas da vida, que parte de uma certeza 
negativa: a falta de cuidado com a natureza tem um nome na Bíblia: pecado. 

Nosso compromisso, portanto, se dá num mundo real. A queda é uma realidade, 
narrada na Bíblia e verificada por nós no dia a dia, tanto nos nossos corações 
quantos nos corações dos outros. 

É por causa do pecado que o homem amaldiçoa a terra, com seu descuido e sua 
ganância. 

O próprio livro das origens dá o contorno desta tragédia: "E ao homem [Deus] 
declarou: “Visto que você deu ouvidos à sua mulher e comeu do fruto da árvore da 
qual eu lhe ordenara que não comesse, maldita é a terra por sua causa; com 
sofrimento você se alimentará dela todos os dias da sua vida" (Gênesis 3.17). 

Nosso parâmetro, no entanto, não pode ser a maldição humana, mas a bênção 
divina para a terra. Na narrativa da criação, temos duas expressões. Uma é, várias 
vezes, aplicada à obra geral: "Deus viu que ficou bom". A outra é utilizada no 
contexto da criação dos seres vivos, os humanos incluídos: "Deus os abençoou". 

Devemos aceitar a bênção divina e recusar a maldição humana. O estrago foi 
feito; o estrago está sendo feito. No entanto, se queremos viver como imagens 
e semelhanças de Deus, não devemos amaldiçoar a obra do Criador. 



Talvez alguém possa indagar: a degradação da terra é plano divino? A 
resposta bíblica é: não. Foi e é consequência do pecado. Nossa tarefa, como 
cristãos, é recusar, nos termos paulinos, a  tendência da carne, e um deles é 
tratar irresponsavelmente a terra. "Quem semeia para a sua carne, da carne 
colherá destruição; mas quem semeia para o Espírito, do Espírito colherá a vida 
eterna. E não nos cansemos de fazer o bem, pois no tempo próprio colheremos, se 
não desanimarmos" (Gálatas 6.8-9). 

Embora não possamos zerar todos os malefícios que já causamos ao nosso planeta, 
é nosso dever nos empenhar para minimizar esses ataques. Embora uma terra 
livre dos males seja possível apenas na Nova Terra, que é o céu onde Jesus nos 
aguarda, somos chamados a cuidar dela. O mandamento divino para a criação (em 
Gênesis 1) não foi revogado na queda (em Gênesis 3). Tanto não foi que Deus 
renova, ao longo da Bíblia, o cuidado que devemos ter com toda a Sua obra, que 
inclui os seres humanos, os animais e o meio ambiente. 

Com o pecado, esta tarefa tornou-se mais difícil, mas continua como encargo 
do ser humano, mesmo decaído. A criação será redimida. Enquanto isto não 
acontece, a criação geme e espera que os filhos de Deus se manifestem para que 
haja paz na terra, desejo expressos tantas vezes na Palavra de Deus que não 
podemos escapar para os céus e pôr lá toda a esperança. O escapismo deixa a terra 
à mercê dos destruidores. Deus não abandonou a terra por causa do pecado 
humano. Ele ainda ama a sua criação. 

Precisamos ter a convicção que a questão ecológica jamais será plenamente 
resolvida, por causa da queda. O fato de nem todos virem a aceitar Jesus como 
Senhor não nos deve desanimar no anúncio do Seu Evangelho para todos. 

A redenção da terra e a redenção da humanidade não são tarefas separadas. Esta 
interdependência foi estabelecida por Deus (Romanos 8.19,21). 

O modo como o homem trata a terra tem uma dimensão escatológica. Uma boa 
escatologia entende que não é tarefa do homem dar uma mãozinha para o que fim 
venha logo. Deus não precisa desta mãozinha. A volta de Jesus Cristo está 
encriptada na soberania de Deus, como mistério inalcançável e incontrolável. 

Se salvação é reconciliação, os salvos precisam dar o fruto do Espírito, e um 
deles não é o egoísmo, a fonte do desequilíbrio no meio ambiente. Nossa 
missão maior, que é o anúncio de Jesus, deve incluir nosso compromisso de sermos 
sal da terra. Não é curioso: "sal da terra"? 
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